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As Empresas que Gravitam em Torno

do Estado: O Sistema Solar da

Dependência Portuguesa

Este artigo faz parte da série  “Contra o Teatro

da Mediocridade” e mergulha na anatomia das

empresas  que  vivem  em  órbita  do  Estado  —
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alimentadas  pelos  orçamentos  públicos,  pelas

ligações políticas e por uma teia de dependência

que as torna ricas, enquanto o país empobrece.

1. O Sistema Solar da

Dependência

O  Estado  português  não  é  apenas  um  poder

público  —  é  o  maior  cliente  do  país  .  À  sua

volta,  gravitam  centenas  de  empresas  cuja

sobrevivência  depende  das  verbas  orçamentais,

dos  fundos  europeus  e  da  boa  vontade  política.

Não  produzem  riqueza  real  —  produzem

relatórios, pareceres, derrapagens e favores. São

o  anel  de  asteroides que  perpetua  o  atraso,

mantendo a máquina pública refém da sua própria

inércia.

Essas  empresas  não  concorrem  com  mérito,

mas com  proximidade.  O segredo está no jogo

de  cadeiras:  quem  hoje  é  ministro,  amanhã  é

administrador;  quem hoje audita,  amanhã vende

soluções.  A  gravitação  é  total,  e  a  lei  da  física

política  é  simples:  quanto  maior  a  massa

orçamental, mais forte a atração.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



2. O Catálogo dos Astros

Dependentes

Tipo de

Empresa
Modo de Gravitarem Exemplos Genéricos

Consultoras e

Auditoras

Vendem pareceres ao Estado e às empresas

públicas que depois privatizam.

As “quatro grandes”

multinacionais e as suas

subsidiárias lusas.

Construtoras e

Obras Públicas

Vivem de derrapagens e contratos sucessivos,

como satélites perenes do investimento

público.

Mota-Engil, Teixeira Duarte,

Soares da Costa, e congéneres

regionais.

Empresas de

TI e Telecom

Fornecem sistemas digitais ao Estado, que

frequentemente substituem antes de

amadurecerem.

Grandes consórcios tecnológicos

e software houses “amigas”.

Prestadores

Subcontratado

s

Fornecem pessoal, vigilância, limpeza e

logística — são o Estado em outsourcing.

Redes de microempresas

adjudicatárias recorrentes.

Fundos e PPPs
Estruturas financeiras que garantem rendas

seguras a privados por décadas.

Concessões de autoestradas,

energia e saneamento.

3. O Mecanismo de Captura

O padrão repete-se como uma órbita previsível:

Convergência política: o grupo empresarial

aproxima-se do partido no poder — patrocina
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fundações, eventos, think tanks e

campanhas.

Integração: antigos assessores e ministros

são nomeados administradores ou

consultores.

Rendimento cíclico: contratos renovados

automaticamente, derrapagens legitimadas e

novas adjudicações nascem das cinzas das

anteriores.

O  resultado  é  a  captura  do  Estado —  uma

simbiose entre poder político e económico onde o

cidadão é mero contribuinte, e não beneficiário.

4. Os Setores mais

Contaminados

Setor Descrição Exemplo

Banca e

Finanças

Públicas

O Estado resgata, o contribuinte paga, e os mesmos

gestores regressam com novos cartões de visita.

CGD, Novo Banco, BCP —

eternos pacientes em coma

lucrativo.

Obras

Públicas

Derrapagens como modelo de negócio, adjudicações

por “ajuste direto”, e um ciclo eterno de betão e

promessas.

Grandes empreiteiras ligadas

a ex-governantes.

Tecnologia e

Consultoria

Contratos milionários para sistemas digitais

públicos, quase sempre substituídos antes de

estabilizarem.

Consórcios TI, consultoras de

gestão, empresas “de

inovação”.
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Setor Descrição Exemplo

Energia e

Ambiente

Subsídios, tarifas garantidas e “parques verdes” que

geram lucros privados e dívida pública.

Empresas pseudo-renováveis

de capital cruzado.

5. A Física da Corrupção

Lenta

Estas  empresas  não  gravitam  por  acaso  —  são

mantidas  em  órbita  por  interesses  que  se

autoalimentam.  A  cada  legislatura,  mudam  os

ministros, não as adjudicações. A promiscuidade é

estrutural, não conjuntural.

Chamam-lhe “estabilidade institucional”, mas o

nome verdadeiro é outro:  renda garantida pela

proximidade.  O Tribunal  de Contas denuncia,  a

Assembleia  debate,  e  o  sistema  ri-se.  Como

planetas  disciplinados,  continuam  a  girar  —

previsíveis,  lucrativos  e  imunes  à  gravidade

moral.

6. Linhas de Fuga — Como

Romper a Órbita

Transparência radical: plataforma pública,

com contratos e beneficiários finais abertos

ao cidadão.

• 
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Proibição de cargos cruzados: quem

serviu o Estado não pode servir empresas que

dele viveram.

Código público: software pago com

dinheiros públicos deve ser open-source.

Fiscalização cidadã: tecnologia e

comunidades a vigiar o poder, não a

depender dele.

O  futuro  só  começa  quando  o  país  deixar  de

confundir  dependência com progresso.  E quando

as  empresas  deixarem de  gravitar  em torno  do

Estado para finalmente orbitarem o mérito.

“O verdadeiro eclipse da democracia é quando a

luz pública é capturada por quem dela vive.”
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